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RESUMO:  
Este artigo trata da importância da figura da serpente no mito cosmogônico Sateré-Mawé e evidencia a 

maneira como se a entrelaçam a partir desse mito diversos saberes, culturas e conhecimentos. O presente 

estudo tem por objetivo geral mostrar a importância da Serpente Unhamangará na mitologia Sateré-

Mawé para uma compreensão da dimensão cultural e sua relevância na realidade cultural dos povos 

amazônicos.  Destaca-se a relevância da investigação desse elemento presente na mitologia Sateré-

Mawé para identidade sagrada e cultural dos povos amazônicos quase esquecida no tempo, o papel 

ontológico que aí está presente e sua dimensão para uma representatividade na realidade cultural desses 

povos. A presente pesquisa possui a metodologia de natureza qualitativa, o método de abordagem é 

fenomenológico e hermenêutico e a pesquisa é bibliográfica. Como aporte desta pesquisa, toma-se os 

estudos de Barthes (2001), Jatobá (2014) e outros que ajudaram na temática aqui discutida. A serpente 

Unhamangará ganha a função de renovação e retorno ao seu ser, assim como a vida e morte, de 

identidade acerca da cultura, estado social e político sateré-mawé, sendo significativo para a manutenção 

dos povos da floreta que se encontram na Amazônia. Contudo, o mito cosmogônico Sateré-Mawé se 

constitui de aspectos importantes, não só para a identidade desse povo, mas para uma compreensão da 

realidade amazônica como um todo, e tais informações, provenientes de tempos antigos, têm a haver 

com os temas que sempre deram sustentação à vida humana, constituiu civilizações e formaram religiões 

através dos séculos.   

Palavra- chaves: Mito, Cosmogonia, Serpente. 

  

 

ABSTRACT:  
This article deals with the importance of the snake figure in the Sateré-Mawé cosmogonic myth and 

highlights the way in which it intertwines with this knowledge, cultures and knowledge. This study aims 

to show the importance of the Unhamangará Serpent in Sateré-Mawé mythology for an understanding 

of the cultural dimension and its relevance in the cultural reality of the Amazonian peoples. We highlight 

the relevance of the investigation of this element present in Sateré-Mawé mythology for the sacred and 

cultural identity of the Amazonian peoples almost forgotten in time, the ontological role that is present 

there and its dimension for a representativeness in the cultural reality of these peoples. This research has 

a qualitative methodology, the approach method is phenomenological and hermeneutic and the research 

is bibliographic. As a contribution of this research, we take the studies of Barthes (2001), Jatobá (2014) 

and others who helped in the theme discussed here. The Unhamangará serpent acquires the function of 

renewal and return to its being, as well as life and death, of identity about the culture, social and political 
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state of sateré-mawé, being significant for the maintenance of the people of the forest in the Amazon. 

However, the cosmogonic myth Sateré-Mawé is important not only for the identity of this people, but 

for an understanding of the Amazonian reality as a whole, and such information, from ancient times, 

has to do with the themes that always they sustained human life, constituted civilizations, and formed 

religions through the centuries. 

Words - key: Myth, Cosmogony, Snake. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As serpentes sempre suscitaram um rico e variado repertório de mitos e lendas desde 

tempos imemoriais. Associadas, simultaneamente, ao Cosmo e ao Caos, ao mundo celeste e 

infernal, ao bem e ao mal, representando um dos maiores enigmas da relação simbólica da 

natureza animal com o humano, o sentido dessa relação só pode ser compreendido através de 

uma imersão nas representações do seu imaginário nas artes, nas culturas e nas religiões que 

congregam fantasias, realidades e crenças construídas a partir das experiências que os homens 

acumularam desde o convívio com esses répteis, ameaçadores até hoje. O intuito da presente 

pesquisa centra no estudo desse símbolo como peça de fundamental importância cultural da 

etnia Sateré-Mawé para a compreensão da realidade. Diante desse contexto, faz-se o seguinte 

questionamento: Por que a figura da Serpente Unhamangará, da mitologia Sateré-Mawé é 

importante para a compreensão da realidade do espaço amazônico na atualidade? 

   O objetivo geral do presente artigo é mostrar a importância da Serpente Unhamangará 

na mitologia Sateré-Mawé para a compreensão da dimensão cultural e sua relevância na 

realidade cultural dos povos amazônicos.   

   A pesquisa em questão tem como objetivos específicos: identificar o papel simbólico e 

relevante da serpente como figura predominante nos mitos da criação do homem, a partir da 

mitologia cosmogônica Sateré-Mawé;  descrever os paradigmas dicotômicos da cosmogonia 

Saterá-Mawé para o nascimento e desenvolvimento do homem tal qual o conhecemos quanto 

ao processo positivo e/ou negativo segundo o mito; apresentar o papel estruturalista do 

simbólico negativo e/ou positivo da serpente Unhamangará da mitologia Sateré-Mawé em 

relação às serpentes das gêneses da criação e multiplicação dos homens.   

Assim, ao nos aprofundarmos nos domínios da análise de um símbolo, seja em sua forma 

codificada gráfica ou artística, seja em sua forma vivente e dinâmica dos sonhos e visões, um 

de nossos interesses essenciais é compreender o seu valor fundamental para a realidade. Nesse 

sentido, faz-se necessário uma compreensão e a importância de uma investigação desse 

elemento presente na mitologia Sateré-Mawé para identidade sagrada e cultural dos povos 



amazônicos quase esquecida no tempo, o papel ontológico presente nesse elemento mítico e 

sua importância para uma representatividade na realidade cultural amazônica.   

  

 

2.  EXPRESSÕES CULTURAIS DO MITO COSMOGÔNICO NA AMAZÔNIA 

 

Os mitos cosmogônicos constituem interpretações das ações, das expressões, do mundo 

real, do sentido do “eu”, cujos os símbolos estão na superfície da realidade percebida e que, em 

sua essência são sentidos que realizamos durante nossa existência sem os quais viver não teria 

sentido. São as histórias e experiências de nossos antepassados que estimulam o nosso 

imaginário para além da aparente realidade do mundo, como afirmava Platão, e não são mais 

que sombras, envoltas numa linguagem singular, inebriando-nos os mais quiméricos devaneios. 

Assim sendo, é que se discute, neste trabalho científico, sobre o mito cosmogônico da 

etnia Sateré-Mawé, em especial a importância da figura da Serpente Unhamangará para a 

identidade cultural dos povos amazônicos. 

 

2.1 Memória da criação do mundo 

Nas tradições humanas, as mitologias são como símbolos fomentadores da realidade 

percebida, de um mundo “real” de energia estruturada, de forças naturais, da qual podemos 

também dizer, de pretensão coletiva. Destarte, os mitos foram e são até hoje, um 

desenvolvimento do pensamento humano que ajudou a modelar o mundo do qual somos parte, 

ou seja, parte da memória da criação. 

O homem sempre buscou explicações para fatos tão cruciais como a vida e a morte. 

Estas tentativas de explicar o início e o fim da vida humana foram sem dúvida 

responsáveis pelo aparecimento dos diversos sistemas filosóficos. Explicar a vida 

implica a compreensão dos fenômenos da concepção do nascimento. Estas são 

importantes para a ordem social. (LARAIA, 1932, p. 89)   

 

Certamente o tema é complexo e muitos afirmarão que é necessário, pelo menos se ficar 

circunscrito às culturas, às sociedades. As mitologias cosmogônicas formam um todo, assim 

como a evolução do pensamento racional, de maneira que toda a limitação do tema é apenas 

um corte arbitrário da realidade para centralizar apenas um elemento.  No caso da presente 

pesquisa, foca-se, especificamente, na figura da Serpente presente na Cosmogonia da etnia 

Sateré-Mawé. Com efeito, símbolos e mitologias estão intimamente ligados tanto por sua 



essência quanto por seu desenvolvimento. Sem cessar, eles não deixaram de influenciar o 

mundo no decorrer dos anos, se auxiliando mutuamente ou se contradizendo reciprocamente. 

Kruger (2003) afirma que as narrativas rio-negrinas, mesmo as de caráter etiológico, quase 

sempre aludem à cosmogonia, razão pela qual têm gênese divina. 

Barthes (2001) diz que o mito é um sistema de comunicação; é uma linguagem. O mito 

é, pois, um modo de significação; uma forma. Esse entendimento não está dentro da visão que 

enfatiza a vida dos sujeitos indígenas na harmonia entre homem e natureza, mas na visão de 

que os povos indígenas promoveram intervenções sobre ela a partir dos saberes que 

constituíram e possibilitaram o rearranjo de uma visão de mundo necessária para a manutenção 

social, tanto do ponto de vista das necessidades materiais quanto das necessidades de 

simbolização da vida.  

Na sociedade amazônica é pelos sentidos atentos à natureza magnifica e 

exuberante que o homem se afirma no mundo objetivo e é por meio deles que 

aprofunda o conhecimento de si mesmo. Essa forma de vivenciar, por sua vez, 

desenvolve e ativa a sensibilidade estética. Os objetos são percebidos na plenitude 

de sua forma concreto-sensível, forma de união do indivíduo com a realidade total 

da vida, numa experiência individual que se socializa pela mitologia, pela criação 

artística, pelas liturgias e pelas visualidades. Experiência sensorial que é essencial 

à vida amazônica, pois representa qualidade complementar à expressão de 

sentimentos e ideias, concorrentes para criar uma unidade cultural no seio de sua 

sociedade geograficamente dispersa. Esse comportamento vai satisfazendo as 

necessidades mais íntimas do espirito e alargando suas potencialidades, num 

processo em que os homens seguem evoluindo, renovando-se, transformando-se. 

(LOUREIRO, 2008. p. 155) 

 

 Ou seja, o homem amazônida com um olhar crítico compreende a Amazônia e sua 

natureza como um conjunto de corpo único no qual os elementos materiais se unem a elementos 

imateriais, revelando assim riquezas simbólicas que representam a vida e as coisas de quem 

habita as florestas como elemento espiritual. 

Todos esses elementos revelam as crenças ancestrais dos índios Sateré Mawé presentes 

em suas narrativas de origem, retratando as raízes de um povo que tem na terra a centralidade 

de sua existência, e o mito é peça chave para mostrar os princípios de vida. Campbell (1992) 

diz que o mito é o princípio da vida, da ordem eterna, a fórmula sagrada para a qual a vida flui 

quando esta projeta suas feições para fora do inconsciente. São questões apresentadas muito 

mais para serem problematizadas, analisadas e pensadas, e no mais, para serem respondidas.  

Analisar a Cosmogonia Sateré-Mawé é procurar entender como o significado da 

serpente Unhamangará emergiu, numa relação de combinação saber-poder, em determinados 

momentos históricos, atribuindo certos sentidos às coisas, adjetivando situações sociais, 



promovendo deslocamentos nas formas de entendimento da relação entre a sociedade e a 

natureza humana, classificando e valorizando os sujeitos antigos para os modernos.   

 

A Cena de Origem é emblemática: nos diz da configuração da realidade do mundo 

como lugar da epifania do sagrado, ainda que o sagrado se diga de muitos e 

distintos modos, segundo cada tradição cultural apresentada. Como a expressão da 

mundi-visão de cada uma, o mito constitui-se num importante alicerce dessas 

mesmas sociedades na medida mesma em que as inaugura e fundamenta. A palavra 

mítica é mantenedora e constituidora das sociedades que a veiculam e que vivem 

e se organizam segundo o princípio rigorosamente mnemônico e ordenador, que é 

próprio do verbo gerador, da palavra que limpa o mundo em cada vez que narra o 

seu aparecimento. A cada vez que conta como tudo que é veio a ser. (JATOBÁ, 

2014, p. 28)  

 

Se é impossível encontrar a origem do tempo, não é menos impossível escrever sua 

história. Considerado então, no abstrato, ele existe em si mesmo, não contém partes, e como 

indivisível sua denominação é infinita, porque compreende o passado, revela o presente e 

esconde o futuro em seu seio. Pode-se dizer que o Tempo é igual a Eternidade. Mas isso 

difere na medida em que se relaciona como o que deixou de existir. O tempo não pode ser 

representado e medido de outras formas, mas pelo movimento contínuo e indefinido, que 

encerra em si uma simples extensão de tempo combinada com o espaço. 

 

2.2 Importância das narrativas mitológica Sateré-Mawé 

 

Os Sateré-Mawé vivem na região do Médio Rio Amazonas na reserva Andirá-Marau e 

tem forte ligação com a cidade de Maués. Segundo Lorenz (1992) era uma de suas primitivas 

aldeias, bem antes da chegada dos colonizadores europeus. Cultivam a planta do Guaraná, cuja 

história de origem, relatado no remo Purantin, espécie de clava de guerra onde estão gravadas 

em linhas, losangos e outras gravuras, bem como os primeiros dias da etnia e seu ciclo de lendas 

e mitos.  

Os Sateré-Mawé são descendentes das tribos Andirá e Maraguá, juntamente com as 

etnias Munduruku, Parintintin e Mura, e estão localizados na área cultural do Tapajós-Madeira, 

dos estados do Pará e Amazonas. Atualmente são mais de 13.310 indígenas, segundo dados do 

IBGE 2010. Hoje eles ocupam o território demarcado em 06/05/1982 e homologado em 

06/08/1986, numa área de 788.528 hectares e perímetro de 477,7 km², abrangendo os 

Municípios de Maués, Parintins e Barreirinha no Amazonas e ainda os municípios de Itaituba 

e Aveiro no Estado do Pará. Nosso propósito nesta pesquisa, importante frisar, consistiu em 



mostrar a importância da Serpente Unhamangará na mitologia Sateré-Mawé para uma 

compreensão da dimensão cultural e sua relevância na realidade dos povos amazônicos. 

Com base nesse tipo de entendimento, destaca-se as emergências do mito cosmogônico 

Sateré-Mawé na relação de combinação saber-poder; a fim de fazer as análises das narrativas, 

emergidas de certos campos de saberes, procurando entender como eles atuaram, supostamente, 

afim de inventar os sujeitos tidos como indígenas para o homem na modernidade. 

As análises das narrativas mitológicas sobre os povos indígenas enfocam as pretensões 

de verdade, assim como se pode dizer que os mitos usados em pesquisas de ensino e pesquisa, 

social e filosófica, possivelmente atuaram na condição de produção de um tipo de verdade sobre 

os povos narrados, de forma a promover ou sugerir um tipo de compreensão sobre a vida deles.  

Embora não seja possível mensurar tal questão, busca-se perceber esse possível efeito 

no plano das recorrências, das reiterações das narrativas mitológicas. Nesse sentido, é que essa 

análise não tem como intenção medir os possíveis efeitos nas subjetividades dos sujeitos 

modernos, mas pretende analisar a influência como possibilidade de realização, pois se centra 

no entendimento dos efeitos de verdade dos mitos para assim chegar à importância do mito 

cosmogônico da etnia Sateré-Mawé.  

Cabe também ressaltar que os mitos se posicionam diante daquilo que registram, 

escolhendo um ângulo (social, político, econômico, cultura, etc.) a partir do qual constroem os 

argumentos que lhes convêm para apresentar à sociedade um determinado fato, um 

acontecimento. Porém não se assume a ideia de que a mitologia apresente o fato em si, mas, 

sim, uma versão, uma perspectiva do fato, uma aproximação, uma própria visão de mundo. 

 

2.3 A Serpente na cena da origem do mundo 

 

As narrativas mitológicas a respeito dos povos indígenas da etnia Sateré-Mawé estão 

imbricadas em inúmeras questões e comportam os mais diversos enredos que os envolvem 

direta ou indiretamente, seja no sentido de usá-los como sujeitos que apresentam, nos modos 

de relação com a natureza, atitudes de conservação da fauna e da flora. Nessa perspectiva, são 

compreendidos como aqueles que podem colaborar para a conservação do ambiente e da defesa 

dos povos indígenas. Dito isso, podemos prosseguir acerca do que vem a ser a figura da 

serpente.  

 

A serpente é um dos arquétipos simbólicos mais antigos da humanidade. Está 

presente em praticamente todas as culturas antigas como animal astucioso e 

misterioso.  Ora sua imagem é negativa ora positiva, ora está relacionada ao um 



ser masculino ora a um ser feminino, ora um ser mítico criado por Tupana ora um 

ser diabólico e sedutor. (NASCIMENTO, 2016, p. 151) 

 

 Simbolicamente, é desta forma que os povos da floresta concebem todas as coisas e 

percebem-nas como interligadas. Há uma conexidade entre todos os elementos e tudo converge 

para a realização de todas as coisas no símbolo máximo que é a serpente, sejam aquelas de 

ordem divina ou humana. 

No livro “Serpentes: religiões, magias e mistérios: onde, como e por que são cultuadas” 

escrito por um autor londrino que preferiu o anonimato, sua obra foi traduzida para o português 

por Alexandrina Aparecida e Lopes de Oliveira. O autor abordou um tema considerado um tabu 

no final do século XIX. Segundo o autor, “a serpente é, de modo geral, o símbolo mais presente 

na mitologia do mundo”; mais adiante diz ainda que a serpente “preserva sua constância, como 

o único objeto invariável de terror supersticioso em todo o mundo habitável”.  O autor finaliza 

citando Stillingfleetl: 

 

[...] ‘a serpente é tomada com alguma veneração peculiar’. A universalidade desta 

superstição é singular e irracional, uma vez que não existe nada em comum entre 

a divindade e o réptil, para sugerir a noção do culto de adoração à Serpente; e é 

natural, porque considerando como verdade os eventos no Paraíso, toda 

probabilidade está a favor de tal superstição que está sendo criada.” (2005 p. 9) 

  

Assim, o símbolo da serpente é predominante em várias culturas cosmogônicas do 

mundo e não poderia ser diferente da cultura Sateré-Mawé do Estado do Amazonas, no Brasil, 

uma vez que é um ser presente em diversas narrativas rio-negrina, revelando que a influência 

dos povos da floresta ultrapassa os tempos e reaviva suas tradições e crenças sobre o mundo 

que os cerca. 

Importa, principalmente, aqui analisar como a figura da serpente no mito cosmogônico, 

aborda a sociedade indígena Sateré-Mawé. Ou seja, como esses sujeitos são narrados, 

nomeados e classificados pelos diversos saberes da atualidade e, ainda, como são incluídos e 

excluídos nas causas que são apresentadas e defendidas pelas narrativas.  

 

 

3. METODOLOGIA 

 

 A presente pesquisa possui a metodologia de natureza qualitativa, uma vez que é 

colocado o mito como fenômeno social indígena sateré-mawé de forma holística de 

compreensão. Segundo Creswell (2007) o método qualitativo é fundamentalmente 



interpretativo em que o pesquisador faz análises dos dados. Quanto ao tipo de pesquisa é 

explicativa, pois são apresentados os dados e as interpretações acerca do assunto. O método de 

abordagem é o fenomenológico com apoio no hermenêutico. Segundo Gil (1946) “a 

fenomenologia preocupa-se em entender o fenômeno como ele se apresenta na realidade”. Por 

sua vez, o método hermenêutico segundo Prodanov (2013) ao propor modelos de 

representações de variáveis e de tipos, busca a interpretação das coisas. 

O método de procedimento é monográfico. Segundo Oliveira (1999) a investigação deve 

examinar o tema escolhido, observando todos os fatores que o influenciaram e analisá-lo em 

todos os seus aspectos. A técnica de pesquisa foi de documentação indireta e implicou o 

levantamento de dados de variadas fontes. Quaisquer que sejam os métodos ou técnicas 

empregadas, esta fase da pesquisa foi realizada com intuito de recolher informações prévias 

sobre o campo de interesse. Além do método monográfico, foi utilizado também o método 

estruturalista. Segundo Fonseca (2008), o método estruturalista caminha do concreto para o 

abstrato e vice-versa, dispondo, na segunda etapa, de um modelo para analisar a realidade 

concreta dos diversos fenômenos.  

Foi utilizado a pesquisa bibliográfica e/ou fontes secundárias, pois abrangeu toda 

bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, 

revistas, livros, pesquisas, monografias, teses etc. Além disso, a pesquisa não é mera repetição 

do que já foi dito ou escrito sobre o tema, mas propiciou o exame sob novo enfoque ou 

abordagem, chegando a novas conclusões. 

 

 

4. A SERPENTE SATERÉ-MAWÉ COMO SÍMBOLO DA FORMAÇÃO SOCIAL 

 

O mito cosmogônico Sateré-Mawé diz que a grande serpente, no princípio, habitava o 

reino da terra, e por livre espontânea vontade decidiu se afastar de Tupana (Sol) afim de ficar 

mais próxima de Yurupary (Lua) que não concordava com as obras de Tupana. A serpente 

angustiada, decidiu morar no fundo das águas com Yurupary e de sua relação com ele surgiu 

na terra todos os males conhecidos. Atribulados com tantas desordens, os habitantes da terra 

resolveram recorrer aos Paini-Pajés para resolverem a situação. Para isso, eles deveriam 

convencer Mói-Wató a deixar o mundo das águas e subir para a terra. Ela aceitou, e o ritual foi 

iniciado. Um único interdito estava previsto na pajelança: enquanto ela era transformada em 

planeta terra, não poderia olhar para baixo, ou seja, o reino das águas. Indignada pelo medo de 

ser esquecida por todos os habitantes, ela desobedece. Yamã (2007) enfatiza que “por essa 



razão, todos os seres morrem, até mesmo os seres humanos, pois a Mãe Cobra-Grande, 

transformada em Mãe Terra, está sempre nos chamando e dela não podemos escapar”. 

Para que possamos compreender tais interpretações é preciso tomar de empréstimos dois 

autores importantes para essas análises e assim poderemos elaborar um quadro das 

representações acerca do mito cosmogônico da etnia Saterá-Mawé. 

Strauss (1993) no seu curso de antropologia estrutural nos apresenta o autor Paul Rodin 

que nos apresenta os documentos das análises sobre as mitologias winnebago em que é 

apresentado quatro mitos de diferentes informações catalogados. E, acerca das análises dos 

mitos podemos ver a ilustração do destino comum e o destino heroico, o primeiro usufruindo o 

direito a uma vida plena e completa, mas não renovável; o outro, arriscando este direito em 

benefício do grupo. A segunda oposição se estabelece entre duas espécies de morte, uma 

definitiva e, digamos, uniforme, ainda que comporte uma promessa de imortalidade no outro 

mundo; e a outra periódica, marcada pelas idas e vindas entre este mundo e o outro. 

A mensagem do mito se resume tal como ressalta das análises que procede. Aquele que 

aspira a uma vida completa sofrerá uma morte igualmente completa; mas aquele que de bom 

grado renuncia à vida e procura a morte ganhará duas recompensas: de um lado, ele aumentará 

a duração da vida completa outorgada aos membros de sua tribo; de outro, terá acesso a uma 

condição caracterizada por uma alternância indefinida de vidas parciais e de morte parciais. 

Seja um sistema triangular apresentado pelo autor:  

 

 

 

 

 

   O mesmo sistema de análise podemos encontrar nos ensaios produzidos pelo professor 

Marcos Frederico Krüger que empreende a recuperação da dimensão mitológica através do 

estudo da relação do mito com a literatura, se apropriando e recriando o universo dos índios da 

Amazônia. Evidencia a estrutura narrativa que enforma os relatos míticos dos povos primitivos 

da região, como se depreende da leitura do mito cosmogônico dos dessanas. 

Reencarnação 

(vida parcial, morte parcial) 

Vida total Morte total 



 Segundo o mito cosmogônico dessana, Yebá Bʉró pensou num jeito de criar o mundo e 

a futura humanidade. Para tanto, comeu ipadu e fumou cigarro. Em seguida, de seu pensamento, 

elevou-se um enorme balão: o mundo. Inspirada, criou, a partir do ipadu que voltara a mascar, 

cinco Trovões, chamados em conjunto de “Homens de Quartzo Branco”. Distribuindo quartos 

do mundo, o balão recém-criado, ordenou que fizessem a luz, os rios e a humanidade. Os 

Trovões, porém, criaram apenas os rios e deixaram ficar em casa.  

 O que é apresentado nas análises de Krüger é que a cada novo ser que surge, elimina 

definitivamente a ameaça de retorno ao Caos. Os Trovões resolveram tomar providencias: 

realizaram uma festa na qual consumiram caapi, uma bebida alucinógena. Porém, nem mesmo 

com a ajuda do demiurgo conseguiram criar a luz e a humanidade. Um deles, ao tentar, apenas 

vomitou e dos resíduos do vomito formou-se uma grande montanha. 

  Krüger (2003) ainda nos diz: 

Com esse tipo de divindade, neutralizaram a criação primordial e evitaram, 

simbolicamente, o retorno ao caos. É sempre preferível um deus que seja acessível 

à tribo, que ensine a ela o que é útil à vida social. O chamado herói-civilizador é 

um pouco mais humano e capaz de sepultar em definitivo o período anterior à 

existência do mundo. Mesmo que o deus primeiro, o ancestral, resolva punir os 

homens, exterminando-os pelo fogo ou pela água, o fim dos tempos não significa 

o retorno ao nada: é simplesmente o extermínio de uma humanidade, que precede 

o surgimento de outra. (p. 57) 

  

A situação de passividade em que o Demiurgo Supremo se refugia ou que outro deus 

força a assumir, modifica as relações relativas à cosmogonia. No caso específico da estrutura 

triangular dos dessanas, vemos um movimento levado a efeito pelo vértice α (Yebá Bʉró) 

levou à eliminação de (o caos). Agora, o momento é o da criação dos seres humanos, caso 

em que a “Avó do Mundo” será o vértice a desaparecer. O autor designa o caos por ɸ, e dele 

surgiu α (Yebá Bʉró), que então criou ß (os cinco Trovões), o último a surgir aí é a 

humanidade (ὼ) e a cada processo de criação um novo vértice surge e o antigo é apagado. 

Vejamos como o autor ilustrou suas análises:  

 

 

 

 

 



De forma semelhante, a figura da serpente da cosmogonia da etnia Sateré-Mawé 

apresenta tais configurações triangulares. E seu ciclo de metamorfose que será apresentado mais 

adiante, será de uma cosmogonia num outro grau de criação. 

A serpente Unhamangará possui como função a energia criadora de vida; ela própria se 

renova a cada ciclo de eventualidades que é expressada em cada mito Sateré-Mawé, narrado 

afim de manter em estado de conservação o cuidado para com a natureza (Mãe-Terra). Assim 

seus ciclos de renovação da vida não são circulares, mas desenha um ciclo triangular para o 

retorno ao ato de criação, pois surgem eventos entre os quais é preciso uma tomada de atitude, 

de reconhecimento de si própria, que por fim volta ao próprio estado inicial; e o retorno ao 

início significa a volta ao ser-criador e procriador, ou seja, voltar ao processo de cosmogonia.  

Vejamos a ilustração a seguir acerca de nossas interpretações a que chegamos para 

compreendermos o processo de metamorfose que a serpente Unhamangará faz de acordo com 

seu ciclo: 

 

 

                                      

A serpente será apresentada pelo símbolo A e as setas são na perspectiva da 

horizontalidade da trajetória de vida da serpente. Importante frisar que a trajetória aqui não é 

um círculo perfeito porque vemos de acordo com os mitos que ilustram a serpente, as tomadas 

de decisões entre destruição da vida e criação da vida e esse processo de atitude é sempre o do 

retorno ao ato de criação da vida, por isso é circular a trajetória que a serpente Sateré-Mawé 

exerce. 

 O que podemos concluir da ilustração acima? Que propriedades invariantes escapam ao 

nível superficial das intepretações, pois o símbolo da serpente reaparece num nível mais 

profundo e dotado de um maior rendimento funcional. Ao invés de ficar estática em seu próprio 

segmento da sua história, neste processo, o seu valor em relação aos demais mitos Sateré-Mawé, 

e ganham em valor de significação. 

Quanto ao círculo do reaparecimento em outras narrativas indígena sateré, do qual se 

contesta a pertinência num diagrama figurado das relações de significação, convém fazer duas 

observações a esse respeito. Em primeiro lugar, e contrariamente ao que se afirmar, o diagrama 

não concerne somente às relações do ressurgimento do símbolo da serpente, mas mostra como 



as relações de aliança, a estrutura social, a organização espacial, as representações religiosas, 

etc., formam um sistema e conduta de vida amazônica. E por último, com efeito, esta última 

regra é indispensável para que as ligações retas permaneçam sempre distintas das ligações 

oblíquas, pois afinal, é sobre a oposição entre esses dois tipos de ligação que repousa toda a 

interpretação do sistema de crenças da etnia Sateré-Mawé, tanto no que concerne às atitudes 

quanto ao reavivamento dos mitos. 

Outro ponto importante destacar é o processo do reaparecimento da serpente em outros 

mitos. Por isso é preciso compreender seu papel de relação positiva ou negativa ao ato do 

surgimento da figura do homem no mundo. 

 

5. NASCIMENTO E RESSURGIMENTO DOS HOMENS APÓS A MORTE 

 

A serpente, para os Sateré-Mawé, está presente no início da humanidade como a figura 

sedutora que de dia se deitava com o Sol e à noite com a Lua, sem que ambos os astros 

soubessem da traição. Dessa relação dupla, a mesma gerou um casal de gêmeos do qual não se 

sabia quem era o pai. (Yamã, 2007) relata que, a figura de Tupana (Sol) representa o dia e as 

coisas visíveis e a de Yurupary (Lua), a noite e as coisas invisíveis, o mistério.  

Segundo o Dicionário de Símbolos de Cirlote (1984), as serpentes são poderes 

protetores das fontes da vida e da imortalidade, bem como dos bens superiores simbolizado 

pelos tesouros ocultos. A serpente Mawé é transgressora do tempo e das coisas e não se deixa 

apreender pela razão. Ela só é possível ser entendida quando somos capazes de transgredir toda 

forma de racionalidade que seja aquela que desperta do intermediário entre o ser e o nada ao 

mesmo tempo. 

Fonseca (2013, p. 24) nos diz que   

a cobra é vista por alguns povos indígenas e ribeirinhos da floresta amazônica 

como a própria imagem de um ser perfeito. Tome-se, à guisa de um simples 

exemplo, a sua capacidade de pertencer ao mundo aquático, de transitar com uma 

desenvoltura invejável pela terra e conseguir atingir os galhos mais altos das 

imensas árvores da floresta. Por isso, não é descabido concluir que ela enfrenta 

todos os reinos da natureza, o da água, o da terra, o do ar [...] o do fogo, uma vez 

que sua língua se movimenta em forma de chama e o veneno que ela injeta é tão 

ardente que queima o corpo. 

 



O autor nos apresenta o imaginário utópico amazônico acerca da representação da 

serpente como criatura com capacidade de se mover na água e terra, além de possuir uma língua 

que se assemelha ao fogo e o veneno que abrasa o corpo, indicando assim a perspectiva do 

liame serpente que é a de um ser mítico, existente na concepção primordial do universo, pois 

os elementos que a caracterizam na percepção empírica do autor são os mesmos que formaram 

o cosmos e o homem (terra, água, fogo e ar). 

A serpente também representa a vida como o renascimento após a morte. Vejamos por 

exemplo o mito do Timbó Vermelho: O pai deu a obrigação ao filho de guardar o segredo da 

planta, no entanto acabou dizendo o nome da planta: O Espírito De Um Grande Peixe. Foi então 

convocada uma reunião pelos curiosos e convidaram o pai do menino que viajava pelo mundo. 

Foi convidado, na ocasião, a Coruja Grande para vigiar o menino quando fossem atacá-lo. O 

Macaco Cuxiu também foi convidado para ajudar na continuação da conversa. O pai deu início 

à conversa, mas quando chegou a vez de Cuxiu não conseguiu contar o resto da conversa, então 

os peixes fizeram judiação ao menino que adoeceu e morreu noutro dia. O pai foi ao encontro 

do irmão pajé e este disse que o espírito do menino estava na guelra dos peixes. Então as coxas 

do menino foram arrancadas e outras partes também. As veias do corpo morto se tornaram 

raízes e o chamaram de Timbó Vermelho por ser mais fácil de lembrarem. As raízes foram 

colocadas nas águas e os peixes foram mortos e noutro dia a raiz foi plantada para que crescesse, 

Uggé (1997). 

O que aprendemos com esse mito é que uma desobediência gera punições futuras, mas 

que com o aprendizado é possível ressurgir uma nova vida, como acontece com o filho do 

homem, de ressurgir agora em forma de timbó e renascimento quando foi plantado afim de que 

nunca morresse e fosse sempre lembrado e usado. O ressurgimento só é possível quando 

plantado na Mãe-Terra, pois esta é a única que dá vida aos seres vivos. Ou seja, tudo que morre 

e é enterrado irá renascer da morte, pois a Serpente Mãe-Terra é o ser que faz surgir a vida. 

Isso também pode ser visto no mito do guaraná em que Anhyã-muasawê ficou grávida 

de uma cobra após os homens Araras fazerem uma arte para engravidá-la. Com o passar o tempo 

os tios do menino decidiram matá-lo. Com a morte do menino a mãe pegou parte do corpo que 

estava com o testículo, enterrou o corpo e plantou os olhos que foram arrancados. Com isso 

vemos que foi possível o filho ressurgir graças ao testículo em contato com a terra e os olhos 

foram transformados em guaraná.  



Com isso, podemos dizer que as mortes presentes em cada mito são importantes e 

paradigmáticas, pois a serpente, que primeiro mantém como ser primeiro a que nos referimos, 

revela uma relação de diversidade. Esses paradigmas, que sempre aparecem nos mitos, aliam-

se e nos permitem a leitura do sintagma mitológico amazônico. 

Podemos também dizer que é possível constatar que o mundo criado (Mãe-Terra) pelos 

Painí-pajés, se relaciona ao delírio do medo da morte, pois a humanidade passou, por ocasião 

do nascimento pelo estágio de provação da vida: zelar a natureza afim que nada de mal aconteça 

aos que nela convivem. Esse mundo é criado, evidentemente, com consciência, porque está nos 

primórdios, o que é atestado pela presença das cobras, animal que sempre se situa no ponto de 

partida; está ele em analogia com o universo formado do corpo de Unhamangará. 

Não podemos deixar de representar as estruturas ilustrativas da cosmogonia, em virtude 

de os mitos se reportarem com frequência aos primórdios. Tais estruturas são as mesmas no 

dia-a-dia da etnia Sateré-Mawé. Assim, chegamos a mais uma interpretação, considerando o 

renascimento como centro do evento e designando-o pela letra A, (a letra a também representa 

a Serpente), temos, com vértices que se interinfluenciam, os padrões B, C e D.  

                                                                                                                      

 

                                                                                                                                                              

A partir da ilustração que apresentamos, podemos questionar: qual a relação entre os 

vértices B, C e D do triângulo e qual sua origem em A? Cremos que, a este respeito, a resposta 

possa ser dada nos seguintes termos: desejo de civilização e desenvolvimento dos padrões 

culturais e que constitui uma de nossas primeiras ideias sobre o complexo pensamento 

sociocultural da etnia Sateré-Mawé remete à própria estrutura do universo, que é vertical, haja 

vista que o modo de pensar do índio confirma nosso raciocínio, pois este possui o cuidado para 

com a natureza preservando-a. Indo um pouco mais adiante, podemos conjecturar que a divisão 

social indígena moldou na mente dos indígenas esse tipo de estrutura para a criação do 

demiurgo, a qual se estendeu inconscientemente aos padrões de vida e formas culturais. 

  

 



6. A SERPENTE COMO FIGURA PREDOMINANTE NA MITOLOGIA 

COSMOGÔNICA SETERÉ-MAWÉ 

 

A compreensão por meio da etimologia da palavra, o mito judaico, desassocia a imagem 

da serpente como princípio de todo o mal, e a coloca como partícipe da criação de Deus, 

conforme a tradição religiosa cristã menos erudita. É a partir dela que paira o nascedouro da 

humanidade e não sua perdição. A serpente na sua essência representa o símbolo da 

fecundidade, multiplicação e povoamento sobre a terra.  

Os mitos em sua essência são viagens que empreendemos durante nossa existência e 

sem os quais viver não teria sentido. São as histórias e as experiências de nossos antepassados 

que movem o nosso imaginário para além da aparente realidade do mundo. Além de ser 

persistente, a figura da serpente é emblemática desde os primórdios da civilização. 

Essa emblemática viagem nos sugere pensar a cobra não somente como destino 

(moira), mas retorno (apódosis) que também significa a conclusão de algo 

iniciado, ou em outros termos, o fechamento de um ciclo. Obviamente que este 

tempo ao qual nos referimos não é um tempo linear-quantitativo, mas sim um 

tempo qualitativo, ontológico. Essa serpente que não é nem macho nem fêmea, 

que não é deus nem o diabo, que está presente no começo e se nos apresenta 

também como possibilidade de fim, é sem dúvida símbolo de nossa trajetória 

humana marcada por um contínuo vir-a-ser. (NASCIMENTO, 2016, p.154-155) 

 

Como vimos nos mitos, a Serpente (Mãe-Terra) através do seu chamado para si, o centro 

da terra, está proporcionando a vida para quem vive na superfície de seu corpo, afim de que os 

seres mantenham a vida permanente e plena de reconhecimento. 

Para os Sateré-Mawé, retornar ao ventre da Grande Terra significa reencontrar-se com 

o Grande Andrógeno manifesto na raiz do pensamento mítico Mawé, sob as figuras da raiz - 

Espírito de um Grande Peixe, Uniã Wuã Sap´i, Waranã e Watiamã. Essas figuras míticas ligadas 

diretamente ao grande andrógeno representam todo o ciclo vital do complexo pensamento 

Sateré-Mawé em sua cosmologia e cosmogonia.  

Podemos encontrar, por exemplo, outras narrações primitivas sobre os mitos aqui 

descritos, como vemos nas notas de Enrique Uggé (1997) sobre os o mito da origem da 

Tucandeira, que conta que Mupynũkuri, cavou profundamente a terra e trouxe as tucandeiras 

do reino das cobras, ensinou como enfeitar a luva da tucandeira com pena de pássaros, compôs 

a música e versos das danças deste ritual. E mais adiante vemos a nota 3.1 em que o autor diz 



que segundo os antigos, as tucandeiras originaram-se dos cabelos dos órgãos genitais das cobras 

fêmeas.  

Com isso podemos dizer que o processo de criação, da morte e da vida, faz parte dessa 

enigmática figura presente nos mitos Sateré-Mawé uma vez que podemos acompanhar seus 

princípios e fundamentos em qualquer narrativa. 

A relação entre o mito e o real é indiscutível, mas não sob a forma de uma re-

presentação. Ela é de natureza dialética e as instituições descritas nos mitos podem 

ser o inverso das instituições reais. Isto, aliás acontecerá sempre que o mito 

procure exprimir uma verdade negativa. (STRAUSS, 1993, p. 182) 

  

Assim, o que é verdadeiro do mito no tempo não o é menos no espaço em que se encontra, 

mas deve ser expresso de outro modo. A chance que tal cultura tem de totalizar estes conjuntos 

de invenções de todas as ordens, que denominamos seu tipo de civilização, é função do número 

e da diversidade das culturas com as quais participa na elaboração – a maior parte das vezes 

involuntária – de uma estratégia comum. Ou seja, faz parte da cultura sateré-mawé ainda ser 

permanente na atualidade mesmo que de forma parcial de suas manifestações e expressões. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O mito cosmogônico Sateré-Mawé constitui-se de aspectos importantes, não só para a 

identidade desse povo, mas para uma compreensão da realidade amazônica como um todo, e 

tais informações, provenientes de tempos antigos, têm a haver com os temas que sempre deram 

sustentação à vida humana, constituiu civilizações e formaram religiões através dos séculos.   

A realização dessa pesquisa que se tratou de uma investigação da figura da Serpente, 

um elemento presente na mitologia Sateré-Mawé, servindo como um regaste da memória 

cultural desse povo quase esquecida no tempo.  

Na tradição cultural da etnia Sateré-Mawé, os mitos e os símbolos se constituem de um 

mundo “real” de energia estruturada, como forças naturais, construtoras de realidades que 

percebemos egoicamente diariamente. Ou seja, a cada passo dado em busca da origem desses 

povos da floresta amazônica, percebemos que somos movidos, atraídos pelo mistério sedutor 



do mito e ao mesmo tempo desafiados pelas forças de poder presentes entre a serpente e o 

homem como protagonistas das narrativas e que muitas vezes deixamos de lado tais questões 

quando não tomamos cuidados na busca de entender tais fenômenos. 

As experiências de vida dos Mawé giram em torno da linguagem da natureza e dela 

recebe suas influências. O rio não é apenas o lugar de onde provém o alimento fresco de todos 

os dias, como os peixes, mas também a morada dos deuses que habitam suas profundezas, como 

a Iara. A terra não é apenas o solo fértil que gera alimentos cultivados nas roças, mas é também 

a morada do Guaraná, o chefe por excelência do povo Mawé em forma de arbusto cujo fruto se 

assemelha a um olho humano e preserva a história dos antepassados. O céu não é somente o 

lugar dos astros, dos planetas, e os cosmos, e sim o lugar onde habitam os deuses, como o 

Tupana, Ser que criou tudo o que existe. 

As mitologias Sateré-Mawé constituem interpretações das ações das expressões, no 

mundo real, e muitos símbolos ganham função recíproca em que todos comungarão de seus 

significados, além de que esses símbolos não esgotam nem traduzem por completo seu sentido, 

sendo apenas manifestações dele para a realidade do povo amazônico em geral. As mudanças 

dos costumes e tradições dos povos indígenas se expressam na evolução de seus mitos e 

interpretações a respeito de forças, mas apenas algumas pessoas percebem e compreendem seu 

sentido e esse é um dos motivos pelos quais muitas vezes tais mitos são esquecidos, ficando 

apenas resquícios do que já foi.   

 Em síntese, toda a construção da vida política, social e cultural da etnia Sateré-Mawé se 

dá a partir da transmissão de conhecimento fundamentado nas histórias narradas de geração a 

geração, dos mais velhos para os mais jovens e da vivência cotidiana dessas histórias como 

parte da vida de cada um. A palavra tem um poder criador e gerador de ações que se tornam ao 

longo do tempo a própria experiência de vida concreta de cada indivíduo. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


